DIVULGAÇÃO 


'Odeio  o  Dia  dos  Namorados' 

Comédia  com  Heloísa  Périssé  ironiza  a  data  pâg.o9 


VIDA  DE 
ESCRITOR 

CRISTÓVÃO  TEZZA  FALA  SOBRE  A 
DEDICAÇÃO  EXCLUSIVA  À  LITERATURA 


1 


metr 


® 


CURITIBA 

Segunda-feira, 
I0dejunhode20l3 
Ediçãmn5  5ig,  ano3 


MÍN:  13°C 
MÁX:  2rC 


www.readmetro.com  |  leitor.ctb@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metroct 


Escuras,  ruas  do  centro 
terão  nova  iluminação 

Mudança.  Prefeitura  já  prepara  a  troca  de  luminárias  também  em  praças  e  começa  a  adotar  um  novo  plano  diretor  para 
a  iluminação  pública.  Pouca  luz  traz  desconforto  principalmente  aos  pedestres  e  problemas  de  segurança  pág.o2 


FELIZ  REENCONTRO  

Seleção  faz  as  pazes  como  bom  futebol  e  a  torcida  pàg  n 


o  zagueiro  David  Luiz  celebra  com  os  companheiros  o  gol  de  Oscar,  o  primeiro  do  Brasil  na  vitoria  por  3  a  O  sobre  a  França  em  Porto  Alegre  i  heulerandrey/agif/folhapeess 


Hospital  atendeu  1,5  milhão  em  2012 1  rodrigo  e  leai/metro 


Evangélico 
quer  recuperar 
imagem 

Com  prioridade  para  o  SUS  e 
atendimento  de  referência,  hospital 
procura  deixar  crise  para  trás  pág.os 

Consulta  ao  lo  lote 
do  IR  pode  ser  feita 
a  partir  de  hoje 

Receita  Federai  libera 
relação.  Pagamento  começa 
na  quinta-feira  pág.  oe 
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Jaime  Lerner 


'Futuro 
está  na 
superfície' 

o  ex-governador  do 
Paraná,  Jaime  Lerner, 
que  também  é  ex- 
prefeito  de  Curitiba,  não 
acredita  que  o  metrô  vai 
resolver  o  problema  da 
mobilidade  urbana.  "As 
pessoas  querem  o  metrô 
porque  ficam  pensando 
no  de  Paris.  Mas  aí  eles 
vendem  a  Angelia  Jolie 
e  nos  entregam  a  Dercy 
Gonçalves.  O  nosso 
sistema  transporta  hoje  2,5 
milhões  de  passageiros  e 
precisa  ser  melhorado.  Eu 
acredito  que  o  futuro  está 
na  superfície,  mas  tem  que 
ser  muito  bem  operado", 
afirmou  à  Band  Curitiba. 
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População  reclama  de 
escuridão  no  centro 

Queixa.  Prefeitura  explica  que  potência  (ias  lâmpacJas  varia  conforme  a  via  e  que  está  acJotaníJo 
novo  plano  (diretor  cJe  iluminação.  Praça  Rui  Barbosa  terá  to(Jo  o  sistema  troca(do  em  60  (dias 


Opinião 


Rua  Saldanha  Marinho,  pró- 
ximo à  Visconde  do  Rio 
Branco,  e  Praça  Rui  Barbosa. 
Dois  pontos  no  coração  da 
cidade,  por  onde  circulam 
milhares  de  pessoas,  mas 
que  deixam  a  desejar  em 
iluminação.  Rua  André  de 
Barros,  na  região  do  Termi- 
nal Guadalupe.  Outro  local 
de  grande  fluxo  de  pessoas, 
mas  que  ficou,  pelo  menos, 
uma  semana  no  escuro.  Es- 
ses são  apenas  alguns  pon- 
tos alvo  de  reclamações  de 
moradores  e  trabalhadores 
da  região  central. 

A  principal  razão  é  a  di- 
ferença nas  lâmpadas.  A  Sal- 
danha Marinho  e  a  Praça 
Rui  Barbosa,  por  exemplo, 
utilizam  a  multivapor  de  só- 
dio, que  tem  luz  amarela  e 
permite  menor  visualização 
se  comparada  à  lâmpada  de 
vapor  metálico,  branca,  que 
clareia  mais  o  seu  entorno. 

A  escolha  de  qual  lâmpa- 
da usar  depende  da  via,  con- 
forme explica  o  chefe  do 
Departamento  de  Ilumina- 
ção Pública  da  Secretaria  de 
Obras,  Ernesto  Wendeler. 
"Trabalhamos  com  quatro 
potências,  cada  uma  vincu- 
lada ao  sistema  viário:  ruas 
principais,  secundárias,  de 
ligações.  Para  cada  diretriz 
de  rua,  é  definida  uma  po- 
tência. Existe  diferenciação 
que  obedece  à  norma  5101 
da  ABTN,  que  regula  a  ilu- 
minação pública". 

Algumas  lâmpadas  ama- 
relas vêm  sendo  substituí- 


André  de  Barros  ficou  sem  luz  por,  pelo  menos,  uma  semana,  dizem  moradores  i  rodrigo  fêlix  leal/metro  curitiba 


"Estamos  trabalhando  em  conjunto  com  o  Ippuc 
para  implementar  a  intensidade  de  cor  dentro  de 
níveis  mais  confortáveis  e  com  melhor  visualização." 

ERNESTO  WENDELER,  CHEFE  DO  DEPARTAMENTO  DE  ILUMINAÇÃO  DA  PREFEITURA 


das  pelas  brancas,  como 
pode-se  perceber  em  ruas 
como  Visconde  de  Nácar, 
Nicola  Pellanda,  Teixeira 
Coelho,  Toalto  Túlio  e  Fre- 
dolin  Wolf,  conforme  indi- 
ca a  prefeitura.  "Estamos 
adotando  a  lâmpada  de  va- 
por metálico  em  algumas 
ruas,  dentro  de  um  novo 
plano  diretor  de  ilumina- 
ção, em  parceria  com  o  Ip- 
puc (Instituto  de  Pesquisa 
e  Planejamento  Urbano  de 
Curitiba)",  afirma. 


Respostas 

Segundo  Wendeler,  a  Praça 
Rui  Barbosa  já  está  contem- 
plada no  plano.  "Todo  o  sis- 
tema será  trocado  em  até  60 
dias",  garante. 

Já  no  caso  da  Saldanha 
Marinho,  o  departamento 
fará  uma  avaliação.  "Pode 
ser  um  problema  de  poda 
de  árvore.  Liberando  o  fluxo 
luminoso  da  lâmpada  pode- 
-se  melhorar  bastante",  diz 
Wendeler. 

Quanto  à  André  de  Bar- 


ros, onde  trabalhadores  re- 
clamam de  falta  de  luz, 
o  chefe  do  departamen- 
to informou  que  vai  pedir 
a  uma  equipe  técnica  pa- 
ra avaliar  o  problema  que 
levou  ao  apagão  do  trecho 
próximo  ao  Terminal  Gua- 
dalupe. "Temos  fiscaliza- 
ções constantes  para  man- 
ter o  sistema  o  mais  aceso 
possível,  mas  é  importante 
que  as  pessoas  façam  suas 
solicitações  e  sugestões  pe- 
lo telefone  156,  nos  dêem 
esse  direcionamento  de 
pontos  específicos",  frisa 
Wendeler. 
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Saldanha  Marinho  tem  luz  fraca  i  rodrigo  féeix  leal  /  i 


Rui  barbosa  terá  sistema  trocadoi  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


Como  está  a 
iluminação  pública 
na  região  central  ? 


"Quase  todo  lugar  de  Curitiba 
está  na  penumbra.  A  luz  amarela 
tem  romantismo,  mas  não  clareia. 
A  iluminação  da  cidade  merece 
mais  atenção." 

OIRAN  FAGUNDES  NOGUEIRA,  60  ANOS, 
AUTÓNOMO 


"Acho  as  ruas  escuras.  A  praça 
Santos  Andrade  é  superescura. 
Facilita  para  os  assaltantes.  Essas 
lâmpadas  amarelas  não  iluminam 
muito.  Prefiro  as  brancas" 

TAIS  CORREIA  DE  ANDRADE,  18  ANOS, 
VENDEDORA 


"Na  minha  opinião,  tinha  que 
ter  iluminação  branca.  As  ruas 
e  as  praças  estão  bem  escuras. 
A  lâmpada  branca  é  mais  clara 
e  ilumina  bem  melhor." 

CLEUSANI  ROSEGHIN,  44  ANOS,  ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO 


"Acho  que  Curitiba  tem  um 
cuidado  maior  que  outras 
capitais,  mas  tem  pontos  bem 
escuros,  o  que  impossibilita  que 
as  pessoas  circulem  no  Centro." 

STEFANIE  BOHNKI,  19  ANOS,  ESTUDANTE 
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Evangélico  quer  apagar 
má  imagem  com  serviço 

Beneficente.  Hospital  responde  pelo  atendimento  de  um  quarto  da  população  de  Curitiba.  Mais  de  90%  dos  pacientes  são  do  SUS 


As  direções  do  Hospital 
Evangélico  e  de  sua  man- 
tenedora, a  SEB  (Socieda- 
de Evangélica  Beneficente), 
vêm  se  dedicando  com  afin- 
co a  um  amplo  trabalho  pa- 
ra recuperar  a  imagem  da 
instituição.  Essa  imagem, 
que  já  vinha  sofrendo  aba- 
los com  escândalos  finan- 
ceiros e  pendências  traba- 
lhistas, em  fevereiro  deste 
ano  levou  seu  maior  golpe, 
com  denúncia  de  antecipa- 
ção de  7  mortes  pela  equipe 
da  médica-chefe  de  uma  de 
suas  quatro  UTls  (Unidades 
de  Terapia  Intensiva),  Virgí- 
nia Soares  de  Souza. 

Com  dificuldades  fi- 
nanceiras há  vários  anos, 
o  hospital  viu  piorar  a  sua 
situação  com  a  queda  no 
atendimento  provocada  pe- 
lo nova  crise.  Com  isso,  au- 
mentou ainda  mais  o  défi- 


cit que  já  tem  por  conta  da 
baixa  remuneração  pelos 
serviços  do  SUS. 

"Uma  denúncia  como 
essa  desestabiliza  a  popu- 
lação. Num  hospital  dessa 
importância,  a  repercussão 
negativa  é  muito  grande", 
reconhece  o  presidente 
da  SEB,  João  Jaime  Nunes 
Ferreira. 

O  diretor-geral  do  hospi- 
tal, Jurandir  Marcondes  Ri- 
bas Filho,  que  tomou  posse 
logo  após  a  eclosão  do  caso 
Virgínia,  queixa-se  da  for- 
ma como  tudo  foi  feito.  "O 
corpo  clínico  e  os  fiincioná- 
rios  ficaram  extremamente 
abalados  com  o  que  acon- 
teceu e  da  forma  como  foi 
feita  abordagem",  diz.  Se- 
gundo ele,  o  que  houve  foi 
um  caso  isolado,  "ainda  sob 
investigação". 

"Temos  quatro  UTls,  que 


atenderam  19  mil  pessoas 
em  2012.  O  processo  é  ba- 
seado em  quatro  ou  cinco 
casos",  lembra. 

Importante  para  Curitiba 

O  diretor  informa  que  a 
queda  no  atendimento  já 
está  estancada.  "Já  esta- 
mos recuperando".  E  que 
o  Evangélico  vai  continuar 
atendendo  a  população  ca- 
rente como  sempre  aten- 
deu. "O  hospital  vai  com- 
pletar 54  anos.  Só  no  ano 
passado  foram  1,5  milhão 
de  atendimentos.  Da  Facul- 
dade Evangélica  saem  mes- 
tres e  doutores.  É  uma  ins- 
tituição muito  importante 
para  Curitiba",  diz. 


MARTHA 
FELDENS 

METRO  CURITIBA 


Dívida  e  baixo  fluxo  de  caixa 


Bem  antes  do  caso  Virgínia, 
o  Evangélico  já  enfrentava  di- 
ficuldades. Com  uma  divida 
de  RS  80  milhões  e  desencai- 
xe mensal  alto  para  seu  pa- 
gamento, o  hospital  vinha 
sofrendo  com  problema  de 
fluxo  de  caixa,  segundo  o  pre- 
sidente da  SEB,  João  Jaime 
Nunes  Ferreira. 

Ele  tomou  posse  no  car- 
go há  pouco  mais  de  um 
ano,  e  desde  então  vem  ten- 
tando equilibrar  as  contas 
da  instituição.  "Em  2011  o 
hospital  teve  um  déficit  de 
R$  9  milhões.  Em  2012,  te- 
ve um  superávit  de  R$  8  mi- 
lhões", conta. 

A  SEB  e  a  direção  do  hos- 
pital agora  estão  tentando 


obter  um  financiamento  do 
BNDES,  com  juros  especiais, 
para  quitar  a  dívida  bancá- 
ria, que  tem  juros  de  mer- 
cado. Por  outro  lado,  espe- 
ra a  aprovação  da  medida 
do  governo  que  poderá  re- 
financiar  as  dívidas  tributá- 
rias das  instituições  filantró- 
picas. A  SEB  está  no  mesmo 
grupo  das  Santas  Casas. 

Segundo  o  diretor  do  hos- 
pital, Jurandir  Marcondes  Ri- 
bas Filho,  há  um  esforço  ad- 
ministrativo grande  para 
conter  gastos  desnecessários. 
"São  derrames  pequenos, 
mas  na  soma  são  significati- 
vos", diz. 

Na  SEB  houve  ainda  redu- 
ção de  pessoal  em  10%  de  mar- 


ço do  ano  passado  para  cá.  Fo- 
ram dispensadas  350  pessoas. 
"Não  saiu  ninguém  da  área  de 
atendimento",  garante  o  pre- 
sidente da  instituição. 

Baixa  remuneração 

Vários  fatores  contribuíram 
para  a  crise  financeira,  mas  a 
principal,  segundo  os  dois  di- 
rigentes, é  a  baixa  remunera- 
ção dos  serviços  prestados  ao 
SUS,  que  representam  mais 
de  90%  dos  atendimentos 
no  EvangéUco.  "Se  o  SUS  do- 
brasse as  tabelas,  ainda  tería- 
mos déficit",  diz  João  Jaime.  A 
compensação  é  buscada  ago- 
ra no  atendimento  a  pacien- 
tes de  convénios. 
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"O  hospital  vai  continuar 
se  modernizando  e 
buscando  o  que  existe 
de  meios  para  atender 
os  menos  favorecidos." 

JURANDIR  M.  RIBAS  FILHO,  DIRETOR  DO  HE 


1  A  dívida  do  Evangélico 

Para  quem  o  hospital  está 
devendo: 

f  R$  90  \ 

1    MILHÕES  A  1 
\    BANCOS  y 

rR$270^ 

MILHÕES 
^OTOTA^ 

/  R$ 100  \ 

MILHÕES  A 
\     OUTROS  / 

/  R$  80  \ 

MIEM 
\  TRIBUTOS  / 

Hospital  também  espera  arrecadar  doações  da  comunidade  i  rodrigo  félix  leal /  metro  curitiba 


História 


Hospital  faz  54 
anos  em  setembro 

A  SEB  foi  criada  antes, 
em  1943,  por  11  igrejas 
protestantes. 


Faculdade 


Instituição  forma 
médicos 

SEB  mantém,  desde  1969, 
uma  faculdade  que  forma 
profissionais  de  saúde. 


Estrutura 


Hospital  tem  3,5 
mil  empregados 

São  530  médicos.  Tem 
548  leitos,  sendo  452  do 
SUS;  3  centros  cirúrgicos; 
28  leitos  de  UTl  adulta  e 
25  de  Un  nenoatal. 


Atendimentos 


Emergência 
atendeu  go  mil 

Em  2012,  foram  feitos 
1,5  milhão  de  atendi- 
mentos no  total. 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


JOÃO  JAIME  NUNES 
FERREIRA 

Presidente  da  SEB  diz  que  instituição  é  a 
maior  interessada  na  investigação 


I 


Segundo  o  presidente,  só 
na  semana  passada  a  SEB 
teve  acesso  às  informa- 
ções detalhadas  da  inves- 
tigação das  mortes  na  UTl 
que  era  chefiada  pela  mé- 
dica Virgínia. 

Como  a  SEB  e  o  hospital 
yeem  a  investigação? 

É  importante  dizer  que 
o  hospital  nunca  se  ne- 
gou a  dar  informações  pa- 
ra a  investigação.  Abri- 
mos tudo.  Nós  queremos  a 
investigação. 

O  que  já  dá  para  dizer? 

Agora  é  que  estamos  tendo 
acesso  à  investigação.  Mas  po- 


demos garantir  que  se  houve 
erros  tem  que  haver  punição. 
Sabemos  que  a  doutora  tinha 
uma  dificuldade  de  relaciona- 
mento muito  grande.  O  hos- 
pital tomou  a  medida  que  de- 
veria tomar  (trocou  toda  a 
equipe  da  UTl  geral). 

O  que  fazer  para  resgatar  a 
imagem  do  hospital? 

A  SEB  vai  completar  70  anos 
de  serviços  filantrópicos.  O 
hospital  já  vai  completar  54 
anos.  Isso  não  pode  ser  des- 
feito por  um  problema  pon- 
tual. Atendemos  uma  Curiti- 
ba por  ano.  Vamos  continuar 
atendendo,  sobretudo  os 
mais  pobres.  @  metro  curitiba 


metrf 
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Cachorro  encontrou  a  criança 

I  BRUNO  HENHIQUE/BANDAB 


Abandonado. 
Recém-nascido 
é  encontrado 
dentro  de  mala 

Passa  bem  o  recém-nascido 
que  foi  encontrado  no  sába- 
do dentro  de  uma  mala  de 
viagem  em  um  terreno  bal- 
dio de  Fazenda  Rio  Gran- 
de, na  região  metropolita- 
na de  Curitiba.  De  acordo 
com  o  Corpo  de  Bombeiros, 
a  criança  foi  descoberta  por 
um  cachorro,  que  começou 
a  latir  e  chamou  a  atenção 
dos  moradores. 

O  bebé  ainda  estava  com 
o  cordão  umbilical.  Ele  foi 
levado  ao  hospital,  mas  não 
corre  risco.  A  Polícia  inves- 
tiga agora  quem  teria  aban- 
donado o  recém-nascido. 

®  METRO  CURITIBA 


Esgoto  do  litoral 
terá  novas  obras 

Investimento.  Empresa  paranaense  apresenta  menor  preço  em  licitação  para  construção  de 
sistemas  de  saneamento  para  Matinhos  e  Pontal  do  Paraná;  economia  será  de  R$  91  milhões 


Foram  abertas  na  sexta- 
-feira  as  propostas  para 
execução  das  obras  que 
prometem  acabar  com  o 
problema  da  falta  de  sa- 
neamento no  litoral  pa- 
ranaense. O  projeto  foi 
orçado  pela  Sanepar  em 
aproximadamente  R$  469 
milhões,  e  objetiva  o  aten- 
dimento com  redes  de  es- 
goto em  todas  as  residên- 
cias dos  municípios  de 
Matinhos  e  Pontal  do  Pa- 
raná; seis  empresas  parti- 
ciparam da  licitação. 

O  menor  preço  foi  ofe- 
recido pela  empresa  para- 
naense Itajui  Engenharia 
de  Obras  Ltda.,  uma  das 
maiores  empresas  do  se- 
tor  de  saneamento  do  sul, 
com  proposta  no  valor  de 


R$  377.709.000,00,  alcan- 
çando a  diferença  de  mais 
de  R$  83  milhões  para  a 
proposta  da  empresa  clas- 
sificada em  2°  lugar,  que 
foi  de  RS  460.591.843,72. 

Após  a  confirmação  dos 
resultados,  as  obras  de- 
verão ser  executadas  em 
quatro  anos,  por  uma  SPE 
(Sociedade  de  Propósito 
Especifico),  que  deverá  re- 
ceber o  valor  em  um  prazo 
de  20  anos. 

Além  de  garantir  o  tra- 
tamento de  esgotos  de  Ma- 
tinhos e  Pontal  do  Paraná, 
que  hoje  têm  deficiências 
nessa  área,  com  as  obras  a 
Sanepar  terá  uma  econo- 
mia (de  dinheiro  público) 
de  aproximadamente  R$ 
91  milhões.  @  hetro curitiba 


Segurança. 
São  José  dos 
Pinhais  ganha 
uma  UPS 

Será  instalada  oficialmente 
amanhã  a  UPS  (Unidade  Pa- 
raná Seguro)  no  Guatupé,  em 
São  José  dos  Pinhais,  na  re- 
gião metropolitana  de  Curiti- 
ba. A  unidade  ficará  na  Ave- 
nida Rui  Barbosa,  1.900. 

O  trabalho  de  'congela- 
mento' da  área  começou  no 
sábado  e  contou  coma  parti- 
cipação de  cerca  de  170  po- 
liciais militares,  28  guardas 
municipais  e  81  viaturas. 

A  região  da  UPS  Grande 
Guatupê  atende  aproximada- 
mente 34,5  nul  pessoas  e  foi 
escolhida  pelos  índices  de  cri- 
minalidade. De  acordo  com  a 
Polícia  Militar,  em  12  meses, 
foram  registradas  32  mortes 
violentas.  @  hetro  curitiba 


Funcionários  de  obra  têm 
palestras  motivacionais 


Para  orientar,  qualificar  e  mo- 
tivar seu  quadro  de  fiindoná- 
rios,  o  Consórcio  CR  Ahnei- 
daflMaluceUi  realiza  palestras 
diárias  para  os  colaboradores 
da  obra  no  viaduto  estalado 
Francisco  H.  dos  Santos,  que 
está  sendo  construído  sobre  a 
Avenida  das  Torres. 

"Nosso  objetivo  é  manter  o 
ânimo  do  grupo,  em  um  am- 
biente com  harmonia  e  segu- 
rança para  se  trabalhar,  com 
os  fbncionários  conscientes  e 
menos  estressados",  afirma  o 
gerente  administrativo  João 
EHsio  Beltrão  Molento. 

Além  das  palestras  e  inte- 
grações diárias  no  canteiro 
de  obras,  sobre  temas  varia- 
dos, profissionais  são  cha- 
mados para  ministrar  ofici- 
nas sobre  saúde  e  segurança 
no  trabalho.  "Tivemos  uma 
sobre  a  importância  da  hi- 
giene bucal,  por  exemplo. 
Também  foi  feita  uma  cam- 
panha de  vacinação  contra 
gripe  para  todos  os  300  cola- 
boradores", lista  o  gerente. 

Técnico  de  segurança  da 
obra  há  sete  meses,  Geor- 
ge Adriano  Barros  está  sen- 
tindo na  prática  os  resulta- 
dos. "Já  trabalhei  em  outras 
obras  com  o  padrão  bem  bai- 
xo. Aqui  eles  se  preocupam 
com  a  gente",  conta  ele,  que 


"Uma  obra  é  feita  por 
pessoas,  que  têm  uma 
necessidade  diária 
de  estímulo.  Nós 
valorizamos  muito  isso." 

JOÃO  ELÍSIO  BELTRÃO  MOLENTO, 
GERENTE  ADMINISTRATIVO 


realizou  o  treinamento  de 
brigadista,  em  casos  de  aci- 
dentes ou  incêndio. 

A  valorização  dos  colabo- 
radores também  se  esten- 
de aos  familiares.  "Ao  longo 
do  ano  vamos  realizar  vá- 
rios eventos  para  promover  a 
confraternização  entre  as  fa- 
mílias. A  última  uma  festa  foi 
em  comemoração  ao  Dia  do 
Trabalho",  afirma  Molento. 

Barros  diz  que  os  times 
de  futebol  e  truco  já  estão 
prontos.  "Vai  ter  campeona- 
to na  festa  junina,  no  próxi- 
mo dia  16,  que  marca  um 
ano  da  obra",  adianta. 
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Estatuto  da 

polémica 


Aborto.  Projeto  que  aumenta  proteção  ao  embrião  avança  na  Câmara 
e  provoca  divergências  por  representar  ameaça  aos  direitos  das  mulheres 


Grupos  religiosos  e  de  defesa  dos  direitos  das  mulheres  comandam  as  discussões  sobre  a  nova  lei  i  miice  gkaffigna/folhapriss 


i 


RQOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


ARQUIVO  PESSOAL 


LENISE  í 
GARCIA 


A  presidente  do  movimento 
Brasil  sem  Aborto  sustenta 
que  o  estatuto  protege  o  fe- 
to e  a  mulher. 

Por  que  apoiar  o  projeto? 

O  projeto  explicita  os  direitos 
a  crianças  não  nascidas  e  nós 
o  vemos  como  uma  grande 
segurança  para  a  mulher. 

Como  seria  proteção  em  ca- 
sos de  violência  sexual? 

A  sociedade  tem  a  obriga- 
ção de  dar  acolhida  a  es- 
sa pessoa  que  foi  vítima 
de  violência,  apoio  psico- 
lógico, financeiro.  Seja  ga- 
rantido, por  exemplo.  Bol- 
sa Família.  Até  porque 
uma  criança  e  uma  mu- 
lher constitui  uma  família 
e  não  um  estupro. 

A  criação  de  uma  ajuda 
não  obriga  a  vítima  a  con- 
viver com  o  agressor? 

Cabe  a  ela  querer  conhecer 
ou  não.  No  Brasil,  normal- 
mente, o  estuprador  é  co- 
nhecido, os  recordistas  são 
os  padrastos. 

Por  que  não  dá  o  direi- 
to à  mulher  de  escolher  o 
aborto? 

Se  quer  facilitar  o  aborto  co- 
mo se  fosse  a  melhor  solu- 
ção, o  que  acaba  sendo  uma 
segunda  violência  contra  a 
mulher  @  metro  brasília 


A  indefinição  sobre  a  origem 
da  vida  alimenta  uma  enor- 
me controvérsia  sobre  os  U- 
mites  do  aborto.  A  polémica 
ganhou  força  após  avançar 
na  Câmara  a  criação  do  Esta- 
tuto do  Nascituro.  Pela  pro- 
posta, os  direitos  garantidos 
às  crianças  valeriam  tam- 
bém a  partir  do  momento 
em  que  o  óvulo  for  fecudan- 
do.  Hoje,  os  direitos  estão 
previstos  somente  depois  do 
nascimento  com  vida. 

A  motivação  antiaborto 
do  estatuto,  porém,  amea- 
ça impor  tamanho  rigor  na 
proteção  dos  bebés  à  cus- 
ta de  comprometer  direitos 
das  mães,  alegam  os  oposito- 
res da  proposta. 

Atualmente,  a  lei  penal 
permite  o  aborto  às  vitimas 
de  violência  sexual,  se  hou- 
ver risco  para  a  saúde  da 
mulher  ou  ainda  em  casos 
de  fetos  que  apresentarem 
malformação,  com  chances 
remotas  de  sobreviver. 

Caso  a  mudança  seja  apro- 
vada, as  vítimas  de  estupro, 
inclusive,  seriam  obrigadas  a 


Pontos  da  discórdia 


O  Projeto  de  Lei  478  foi  apresen- 
tado em  2007  com  a  intenção 
de  afastar  a  possibilidade  de 
aborto  no  pais. 

•  Artigo  22. 

Nascituro  é  o  ser  humano 
concebido,  mas  ainda  não 
nasddo. 

•  Parágrafo  único. 

O  conceito  de  nascituro 
inclui  os  seres  humanos 
concenbidos  'in  vitro',  os 
produzidos  por  meio  de 
clonagem  ou  por  outro  meio 
cientílnca  e  eticamente  aceito. 

•  Artigo  45. 

É  dever  da  familia,  da 
sociedade  e  do  Estado 
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mulheres  morreram  em  2010 
em  consequência  de  aborto, 
segundo  dados  oficiais.  Não  há 
número  de  abortos  ilegais. 


5^  maior 

causa  de  morte  materna 
no  Brasil  está  relacionada 
a  abortos,  espontâneos  ou 
provocados. 


"Tem  que  ser  garantida  a  vida  de  todos  os  cidadãos, 
desde  aquele  que  já  existe  e  está  no  ventre  de  sua 
mãe  até  aquele  que  está  nos  últimos  minutos  da 
sua  vida.  O  dom  da  vida  é  um  bem  sagrado." 


LUIZ  BA5SUMA,  EX-DEPUTADO  E  AUTOR  DO  PROJETO 


ter  o  filho,  e  teriam  em  troca 
apoio  psicológico  e  um  auxí- 
lio financeiro,  que  deverá  ser 
pago  pelo  criminoso  ou  até 
com  dinheiro  público.  "É  um 
prémio  ao  estuprador,  com  o 
Estado  legitimando  a  violên- 
cia contra  a  mulher",  critica 
lury  Puello  Orozco,  coorde- 
nadora do  movimento  Cató- 
licas pelo  Direito  de  Decidir. 

A  lei  também  teria  impac- 
to na  ciência.  As  pesquisas 
com  células-tronco,  liberadas 


assegurar  ao  nascituro, 
com  absoluta  prioridade, 
a  expectativa  do  direito  à 
vida,  à  saúde,  à  alimentação, 
à  dignidade,  ao  respeito,  à 
liberdade  e  à  convivência 
familiar 

Artigo  9-. 

É  vedado  ao  Estado  e  aos 
particulares  discriminar  o 
nascituro,  privando-o  da 
expectativa  de  algum  direito, 
em  razão  do  sexo,  da  idade, 
da  etnia,  da  origem,  da 
deficiência  física  ou  mental 
ou  da  probabilidade  de 
sobrevida. 

Artigo  13. 

O  nascituro  concebido  em 


por  decisão  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  desde  maio 
de  2008,  e  a  reprodução  assis- 
tidas seriam  paralisadas. 

O  estatuto  tem  o  respaldo 
da  bancada  evangélica  -  repre- 
sentada por  70  deputados  e 
três  senadores  -,  que  preten- 
de levá-lo  adiante.  Para  entrar 
em  vigor,  a  proposta  precisa 
ser  aprovada  na  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça,  antes 
de  seguir  para  os  plenários  da 
Câmara  e  do  Senado. 


um  ato  de  violência  sexual 
terá  assegurado: 

I  -  direito  à  assistência  pré- 
natal  e  acompanhamento 
psicológico  da  gestante; 

II  -  direito  à  pensão 
alimentícia  de  um  salário 
minimo  até  completar  18 
anos; 

III  -  direito  prioritário  à 
adoção,  caso  a  mãe  não 
queira  assumir  a  criança. 

Parágrafo  único. 

Se  for  identificado,  o 
genitor  será  responsável 
pela  pensão  alimentícia. 
Se  não  for  identificado, 
ou  se  for  insolvente,  a 
obrigação  recairá  sobre 
o  Estado. 


Inconstitucionalidade 

O  Conselho  Nacional  de  Direi- 
tos da  Mulher  entregará  esta 
semana  um  relatório  aos  de- 
putados e  senadores  apon- 
tando para  os  riscos  do  esta- 
tuto. "Comete  uma  violência 
ao  ignorar  as  mulheres  como 
ser  humano  e  ao  dar  todo  cui- 
dado ao  embrião  e  nenhum 
à  mulher",  afirma  Lúcia  Rin- 
cón,  integrante  do  Conselho. 

Caso  a  proposta  seja  apro- 
vada, uma  ação  no  STF  não 
está  descartada.  "É  absurda- 
mente inconstitucional.  Um 
embrião  não  tem  direito  au- 
tónomo de  liberdade  justa- 
mente por  estar  na  barriga 
da  mãe",  afirma  o  advogado 
constitucionalista  Pedro  Ser- 
rano, professor  da  PUC-SP. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  elabora  imi  proje- 
to que  autorizaria  o  aborto 
até  a  12"  semana  de  gestação, 
quando  o  sistema  nervoso  do 
feto  ainda  não  está  formado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Projetos  semelhantes 


Na  Câmara,  tramitam 
outras  duas  propostas 
que  tratam  da  proteção 
do  nascituro. 

•   PEC  164/2012. 

Insere  no  artigo  52 
da  Constituição  (Todos 
são  iguais  perante  a  lei) 
a  expressão:  'desde  a 
concepção'. 


PDC  565/2012. 

Suspende  os  efeitos 
da  decisão  do  STF 
sobre  a  descriminalização 
de  fetos  anencéfalos 
até  que  o  Congresso 
aprove  uma  lei  sobre 
o  tema. 


NINA 
MADSEN 


A  socióloga  do  Centro  Femi- 
nista de  Estudos  e  Assesso- 
ria afirma  que  o  estatuto  re- 
tira direitos  da  mulher. 

Porque  o  projeto  é  ruim? 

Reconhecer  direito  ao  nasci- 
turo é  dar  ao  feto  autonomia 
em  relação  à  mãe  e  dar  à  vida 
de  um  feto  prioridade  em  re- 
lação à  vida  de  uma  mulher 
Você  separa  o  que,  para  nós, 
é  inseparável. 

Qual  então  seria  uma  solu- 
ção viável? 

O  que  a  gente  defende  é  a  au- 
tonomia da  mulher  em  re- 
lação ao  seu  próprio  corpo, 
independentemente  da  sua 
orientação  religiosa. 

Não  banalizaria  a  prática? 

Ninguém  aqui  tá  dizendo: 
abortem!  Isso  é  um  absur- 
do. As  mulheres  não  po- 
dem continuar  morrendo 
por  terem  que  fazer  abor- 
to inseguro. 

Qual  é  a  avaliação  sobre  a 
ajuda  psicológica  e  financei- 
ra prevista  no  projeto? 

Nós  chamamos  de  'bolsa  es- 
tupro'. É  uma  violência  ini- 
maginável, um  retrocesso.  É 
você  obrigar  uma  mulher  ví- 
tima de  uma  das  formas  mais 
graves  de  violência  a  convi- 
ver com  o  seu  agressor  para  o 
resto  da  vida.  @  metro  brasíua 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOlS  SEBRAESP.COM.BR 


APARÊNCIA  NÃO  E  TUDO, 
MAS  LOJA  ARRUMADA 
VENDE  MAIS 


Aparência  não  é  tudo,  diz  a  sabedoria  popular.  Mas 
que  ajuda  a  faturar  mais,  isso  ajuda.  Estudo  do  Se- 
brae-SP  mostra  que  a  loja  organizada  e  com  visual 
bem  cuidado  aumenta  as  vendas  entre  12%  e  40%. 
Para  quem  pensa  que  dar  uma  repaginada  no  es- 
tabelecimento requer  grandes  gastos,  ai  vai  a  boa 
noticia:  com  menos  de  R$  1  mil  é  possível  fazer 
mudanças.  Em  alguns  casos,  nem  há  custo,  basta 
rearrumar  o  local. 

A  necessidade  do  que  deve  ser  alterado  ou  refor- 
mado varia  conforme  o  grau  de  organização  da  lo- 
ja. A  fachada  é  o  primeiro  contato  do  consumidor 
com  o  estabelecimento.  É  ela  que  envia  a  mensa- 
gem inicial  para  o  público,  convidando-o  a  se  apro- 
ximar (ou  não).  Por  isso,  deve  ser  pintada  periodi- 
camente e  a  escolha  de  cores,  luminosos  e  letreiros 
precisa  ser  feita  com  critério,  sem  excessos.  Tam- 
bém deve  informar  claramente  a  natureza  e  esti- 
lo do  negócio. 

Assim  como  a  fachada,  a  vitrine  é  outro  elemen- 
to de  enorme  importância  na  comunicação  com  o 
cliente.  Precisa  ser  renovada  constantemente  e  na- 
da de  colocar  nela  tudo  o  que  a  loja  vende,  poluin- 
do o  espaço.  A  ideia  é  mostrar  o  que  o  estabeleci- 
mento tem  de  melhor,  pois  terá  poucos  segundos 
para  cativar  a  atenção  de  quem  passa. 

Se  fachada  e  vitrine  são  os  cartões  de  visita,  o  in- 
terior também  merece  todo  o  cuidado.  A  boa  ilu- 
minação torna  o  ambiente  aconchegante  sem  aba- 
fá-lo ou  distorcer  as  cores,  valorizando  o  local  e  os 
produtos  expostos.  Estes  precisam  estar  organiza- 
dos de  modo  que  permitam  ao  cliente  saber  de  toda 
a  variedade  oferecida  e  encontrá-los  pelo  tipo,  mar- 
ca, tamanho,  sabor  etc. 

Loja  na  qual  o  cliente  não  consegue  ver  direito  o 
que  é  vendido  faz  gol  contra.  Os  móveis  não  podem 
ocupar  mais  do  que  40%  do  espaço  e  tampouco  re- 
presentar obstáculos  para  que  as  mercadorias  se- 
jam observadas  e  para  a  circulação  no  local. 

Não  há  dúvida  de  que  um  ponto  de  venda  bem 
montado  agrada  mais.  O  varejista  que  pensa  que 
basta  ter  preço  e  produto,  mas  não  cuida  da  aparên- 
cia de  seu  negócio,  perde  a  oportunidade  de  cha- 
mar a  atenção  do  público  e,  consequentemente, 
deixa  de  ganhar  dinheiro. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-5P  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paula  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraespcom.br 


Receita  Federal 
libera  consulta 
ao  r  lote  do  IR 

Seu  bolso.  Fisco  pagará  valor  recorde  de  R$  2,8  bilhões  em  restituições. 
Especialista  aconselha  aproveitar  o  dinheiro  extra  para  começar  a  poupar  e  investir 


A  Receita  Federal  libera  hoje 
a  consulta  ao  1°  lote  de  resti- 
tuições do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da). Serão  creditados  mais  de 
R$  2,8  bilhões,  um  recorde 
histórico  para  o  fisco. 

Segundo  a  Fazenda,  a 
maioria  dos  valores  restituí- 
dos refere-se  a  declarações  fei- 
tas este  ano.  No  total,  quase  2 
milhões  de  contribuintes  de- 
vem receber  o  dinheiro.  O  pa- 
gamento está  agendado  para 
a  próxima  segunda-feira,  17 
de  junho. 

No  bolo,  também  estão  lo- 
tes residuais  de  2011  e  2012. 
Para  consultar  sua  situação, 
acesse  o  site  da  Receita  (veja 
quadro  ao  lado). 

Com  o  dinheiro  extra, 
muitos  brasileiros  já  fazem 
planos.  O  educador  financei- 
ro Reinaldo  Domingos  lem- 
bra, porém,  que  essa  pode  ser 
uma  boa  oportunidade  para 
proteger  o  patrimônio,  ini- 
ciando uma  pequena  reserva. 

"Antes  de  mais  nada,  é  pre- 
ciso lembrar  que  a  restituição 
é  um  ganho  do  contribuinte 
que  foi  retido  e,  agora,  será 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  este  ano: 


n  I I  in    ATP|\|T^^  a  consulta  ao  primeiro  lote  de  restituições  do 
rivxUL   Ml  LiNI  IvJ  IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 

17  de  junho       1,9  milhão  w 

é  a  data  prevista  para                        de  contribuintes  ^    ISLOTE    17  DE  JUNHO  ^ 

o  pagamento  serão  beneficiados  S    ^ 

2SL0TE    15  DE  JULHO  2 

ÊÊÊ              I                              ^^^^  15  DE  AGOSTO  1 

JH      \\       R$  2,8  bilhões  ^  """^  le  de  setembro  ; 
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devolvido",  ressalta.                conseguem  poupar,  devem  ou  usar  a  restituição  para  co- 

Domingos  tem  conselhos    aproveitar  a  folga  para  criar  brir  o  cheque  especial.  "Is- 

diferentes  para  cada  perfil,    um  fimdo.  "É  importante  so  só  funciona  se  a  pessoa  fi- 

Quem  está  com  as  contas  em    pensar  nisso.  É  o  que  vai  aju-  zer  uma  boa  faxina  financeira 

dia  e  já  tem  o  hábito  de  pou-    dar  na  realização  de  sonhos  antes,  recuperando  o  contro- 

par  pode  usar  a  restituição  pa-    ou  garantir  uma  reserva  es-  le  de  suas  contas.  Caso  contrá- 

ra  algum  luxo,  como  o  paga-    tratégica",  aponta.  rio,  vai  estar  na  mesma  situa- 

mento  das  férias  de  juUio.            No  caso  dos  endividados,  ção,  e  sem  esse  dinheiro  extra 

Brasileiros  "equilibrados",    a  recomendação  não  é  ape-  daqui  a  um  mês",  alerta  Do- 

que  não  têm  dívidas,  mas  não    nas  pagar  parcelas  atrasadas,  mingos.  ©  metro 


Lei  do  tributo  na  nota  vigora 


A  lei  que  obriga  a  discrimi- 
nação dos  impostos  na  nota 
fiscal  emitida  no  comércio 
entra  hoje  em  vigor  e  pela 
proposta,  empresas  que  não 
obedecerem  já  podem  ser  pu- 
nidas de  acordo  com  o  Códi- 
go de  Defesa  do  Consumidor. 
Os  comerciantes  querem  evi- 
tar a  pena  imediata. 

Muitas  empresas  ainda 
não  se  adequaram  à  determi- 
nação. A  nova  regra  permi- 
te que  o  consumidor  saiba 
o  quanto  está  pagando  em 
impostos.  Entre  os  tributos 
que  devem  ser  registrados 
estão  o  ICIMS,  ISS,  IPl,  lOF, 
PIS-Pasep,  Cofins  e  Cide. 
No  caso  de  produtos  im- 
portados, também  devem 
ser  informadas  as  alíquo- 
tas  de  Imposto  de  Impor- 
tação, PlS-Pasep-lmporta- 
ção  e  Cofins-lmportação. 

A  ACP  (Associação  Comer- 
cial do  Paraná)  admite  que  os 
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empresários  ainda  não  estão 
de  acordo  com  a  lei.  "Orienta- 
mos os  associados,  mas  mui- 
ta gente  deixou  para  a  última 
hora.  Agora,  o  que  nós  que- 
remos é  que  o  Procon,  órgão 
fiscalizador,  não  saia  multan- 
do imediatamente,  e  sim  ape- 
nas orientando  no  começo", 
disse  o  vice-presidente  da 
ACP,  Airton  Hack. 


Para  o  setor  que  trabalha 
nos  so^yNares  a  lei  é  falha  e 
não  determina  como  a  im- 
plantação do  sistema  deve 
ocorrer. 

O  vice-presidente  da 
Afrac  (Associação  Brasileira 
de  Automação  Comercial), 
Marcelo  Coppla,  diz:  "Não 
sabemos  como  exatamente 
a  divulgação  dos  impostos 


deve  ser  feita.  O  comercian- 
te discute  com  o  contador, 
discute  com  a  empresa  que 
faz  o  programa  e  não  chega 
a  lugar  nenhum.  Ninguém 
sabe  como  é  o  processo".  O 
objetivo  agora  é  barrar  a  pu- 
nição por  um  ano. 

"Nós,  a  Associação  Comer- 
cial e  o  Instituto  Brasileiro  de 
Planejamento  Tributário  en- 
tramos com  um  pedido  na  Câ- 
mara dos  Deputados.  Quere- 
mos que,  pelo  período  de  um 
ano,  haja  apenas  oríentação", 
declarou  Coppla.  A  expectati- 
va é  de  que  o  pedido  seja  apro- 
vado pela  Comissão  de  Finan- 
ças e  Tributação,  e  aplicado 
ainda  nesta  semana. 

O  Procon-PR  foi  procurado 
e  informou  que  deve  se  pro- 
nunciar também  nesta  sema- 
na. A  assessoria  de  imprensa 
do  órgão  não  soube  dizer  se 
haverá  fiscalização  no  Estado 
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Ex-CIA  revelou 
vigilância  dos 
Estados  Unidos 

Privacidade.  Jovem  que  trabalhava  como  técnico  para  empresas  de 
informática  junto  à  Agência  Nacional  de  Segurança  é  o  responsável 
pelas  denúncias  que  chegaram  aos  jornais 


Um  jovem  de  29  anos,  que 
trabalhou  para  a  CIA  (a  agen- 
da de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos)  até  2009,  é  o  res- 
ponsável pelo  vazamento  de 
informações  que  revelou  o 
Prism,  o  programa  de  moni- 
toramento  de  e-mails  da  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agên- 
cia Nacional  de  Segurança). 

Em  um  vídeo  postado  no 
site  do  jornal  britânico  "The 
Guardian",  que  publicou  a 
denúncia,  Edward  Snowden 
diz  não  ter  intenção  de  se 
esconder,  "pois  sei  que  não 
fiz  nada  de  errado." 

Snowden  passou  os  últi- 
mos quatro  anos  trabalhan- 
do como  técnico  em  infor- 
mática para  empresas  como 
a  Booz  Allen  e  a  Dell.  Ambas 
prestaram  serviços  para  a 
NSA  no  período, 

O  jovem  contou  que  ti- 
nha um  salário  de  cerca  de 
US$  200  mil  anuais,  uma 
carreira  estável  e  uma  na- 
morada, com  quem  dividia 
uma  casa  no  Havaí.  Mas  dis- 
se ter  largado  tudo  em  no- 
me de  seus  ideais. 

"Estou  disposto  a  sacrifi- 
car tudo  isso  porque  eu  não 
posso,  em  sã  consciência, 
permitir  que  o  governo  dos 
EUA  consiga  destruir  a  pri- 
vacidade, a  liberdade  na  in- 
ternet e  as  liberdades  fun- 
damentais das  pessoas  com 
esta  máquina  de  vigilância 
maciça  que  está  construin- 
do secretamente." 


Snowden  quer  acabar  com  a  "máquina  de  vigilância  maciça"  do  governo 
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Proteção 

Mesmo  sem  temer  a  reve- 
lação de  sua  identidade, 
Snowden  tomou  algumas 
providências.  Em  maio,  ele 
pediu  uma  licença  a  seu 
chefe,  com  a  desculpa  de 
que  precisava  se  tratar  de 
crises  de  epilepsia,  doença 
descoberta  no  ano  passado. 

O  jovem,  então,  viajou 
para  Hong  Kong.  Ele  esco- 
lheu o  local  porque  "eles 
têm  um  compromisso  com 
a  liberdade  de  expressão 
e  com  o  direito  de  dissi- 
dência política. "Em  Hong 
Kong,  ele  também  adotou 


uma  série  de  precauções, 
temendo  ser  espionado. 

O  escândalo,  revela- 
do pelo  "Guardian"  e  pelo 
"Washington  Post"  abalou 
o  governo  de  Barack  Oba- 
ma.  O  presidente  america- 
no defendeu  a  vigilância, 
dizendo  que  era  impossí- 
vel ter  "100%  de  segurança 
com  100%  de  privacidade." 

No  sábado,  o  "New  York 
Times"  denunciou  que 
grandes  empresas  de  tec- 
nologia, como  o  Google  e  o 
Facebook  colaboraram  pa- 
ra o  sistema.  Todas  negam. 

®  METRO 


Coreias  fazem  primeira 
reunião  em  dois  anos 


Representantes  das  Coreias 
do  Sul  e  do  Norte  se  reuniram 
ontem  para  iniciar  a  retoma- 
da do  diálogo  entre  as  duas 
nações.  O  encontro,  o  primei- 
ro em  mais  de  dois  anos,  ocor- 
reu na  cidade  de  Panmunjom, 
no  lado  sul  da  fronteira. 

De  acordo  com  um  porta- 
-voz  do  Ministério  da  Unifica- 
ção do  Sul,  os  dois  lados  discu- 
tiram questões  técnicas  para 
a  reunião  ministerial  progra- 


mada para  esta  semana. 

"A  atmosfera  da  reunião 
era  tal  que  as  negociações 
passaram  sem  problemas, 
sem  qualquer  discussão",  dis- 
se Kim  Hyung-suk  a  jornalis- 
tas em  Seul.  Os  dois  lados  de- 
vem concentrar  o  diálogo  na 
normalização  de  projetos  co- 
merciais e  na  reunificação  de 
farnflias  que  estão  separadas 
desde  o  fim  da  Guerra  da  Co- 
reia, em  1953.  Um  dos  itens 


da  pauta  será  o  desbloqueio 
do  complexo  industrial  de 
Kaesong,  mantido  pelas  duas 
Coreias,  e  fechado  desde  o  iní- 
cio de  abril. 

Em  visita  aos  EUA,  o  presi- 
dente chinês,  Xi  Jinping,  alia- 
do da  Coreia  do  Norte,  disse 
estar  de  acordo  com  o  fim  do 
programa  nuclear  de  Pyong- 
yang.  O  assunto  era  motivo 
de  tensão  diplomática  entre 
a  China  e  os  EUA.  ®  metro 


Sul-af rícanos  fazem  preces  pelo 
ex-presídente  Nelson  Mandela 


Milhares  de  sul-africanos  fi- 
zeram preces  pela  recupera- 
ção do  ex-presidente  Nelson 
Mandela,  94.  O  líder  negro, 
ícone  da  luta  contra  o  apar- 
theid, foi  internado  no  sába- 
do com  infecção  pulmonar. 

Essa  é  quarta  vez  em  seis 
meses  que  Mandela  vai  pa- 


ra o  hospital  por  problemas 
respiratórios.  Agora,  entre- 
tanto, o  governo  sul-africa- 
no  admitiu  que  seu  estado 
de  saúde  é  delicado. 

O  porta-voz  da  presidên- 
cia ressaltou  que  o  Hder  res- 
pira sem  ajuda  de  aparelhos, 
o  que  é  "um  sinal  positivo". 


Em  sua  primeira  página, 
o  jornal  sul-africano  "Sunday 
Times"  adotou  um  tom  som- 
brio, com  a  manchete:  "É  ho- 
ra de  deixá-lo  ir".  "A  família 
deve  liberá-lo,  para  que  Deus 
possa  ter  o  seu  próprio  cami- 
nho", diz  a  publicação. 
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na  Caixa 

Adaptação  do  romance 
de  Cristóvão  Tezza  por 
Bruno  Lara  Resende,  o 
monólogo  "O  Filho  Eterno" 
tem  três  apresentações  na 
Caixa  Cultural,  de  sexta  a 
domingo,  até  23  de  junho. 
Charles  Fricks  dá  vida  a 
um  homem  em  sua  luta 
diária  com  um  filho  com 
sindrome  de  Down. 


CRISTÓVÃO  TEZZA 

Com  dedicação  exclusiva  à  literatura,  escritor  catarinense  radicado  em  Curitiba  fala  sobre 
essa  nova  etapa,  o  perfil  do  leitor  brasileiro  e  o  sucesso  de  'O  Filho  Eterno'  no  exterior 

'O  BRASIL  É  UMA  ILHA  LÁ  FORA' 


"Sou  um  cronista  tardio", 
afirma  Cristóvão  Tezza  sobre 
si  mesmo.  A  definição  vem 
na  esteira  de  seu  último  lan- 
çamento, "Um  operário  em 
férias"  (Record,  232  págs.,  R$ 
34,90),  que  reúne  100  cróni- 
cas do  escritor  catarinense, 
radicado  em  Curitiba  desde 
os  oito  anos  de  idade.  Dedi- 
cando-se  exclusivamente  à  li- 
teratura, Tezza  conta  como 
está  sendo  sua  nova  rotina. 

Você  foi  professor  de  Lin- 
guística na  UFPR  por  mais 
de  20  anos.  Por  que  deixou 
de  dar  aulas? 

Sempre  adorei  ser  professor, 
mas  ainda  faltavam  10  anos 
para  eu  me  aposentar.  Como 
não  conseguia  mais  conciliar 


a  rotina  de  aulas  com  o  traba- 
lho de  escritor,  pedi  demissão 
da  universidade.  Minha  vi- 
da teve  três  grandes  momen- 
tos. A  época  de  "bicho  grilo", 
quando  fiz  trabalhos  teatrais. 
Os  anos  de  vida  académica  e 
a  fase  atual,  em  que  a  litera- 
tura é  meu  grande  projeto. 

E  como  está  sendo  a  rotina? 

Estou  satisfeito.  Com  a  inter- 
net, mudou  tanto  a  forma  de 
escrever  quanto  a  de  ler  An- 
tes tudo  era  mais  difícil  e  de- 
morado. A  literatura  ganha 
muito  com  a  tecnologia.  Gen- 
te que  nunca  escrevia  agora 
escreve  na  internet.  Há  uma 
nova  massa  de  leitores  que 
deu  grande  vida  ao  mercado 
editorial  brasileiro.  Mas  o  lei- 


tor resiste  à  Uteratura  nacio- 
nal, que  está  voltando  a  ser 
consumida  aos  poucos.  Nes- 
se cenário,  é  fantástico  que 
Paulo  Leminski  esteja  entre 
os  mais  vendidos,  ainda  mais 
por  ser  um  Uvro  de  poesia. 

'O  Filho  Eterno'  continua 
sendo  traduzido? 

Sim,  inclusive  na  China!  (ri- 
sos). Foi  o  hvro  que  me  lan- 
çou. Graças  ao  sucesso  de 
vendas  e  às  premiações  no 
Brasil  (como  o  prémio  Jabuti), 
ele  repercutiu  e  já  foi  traduzi- 
do para  15  países.  Mas  é  um 
processo  difícil  de  aceitação 
da  nossa  literatura  lá  fora, 
não  temos  nada  consolidado. 
Casos  como  o  meu  são  Ohas 
isoladas.  ©  metro  com  tv  band 
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Comédia  ironiza  o 
Dia  dos  Namorados 

Nos  cinemas.  'Odeio  o  Dia  dos  Namorados'  traz  Heloísa  Périssé  como  uma  publicitária 
que  só  pensa  no  trabalho.  Longa  é  dirigido  por  Roberto  Santucci,  de  'De  Pernas  pro  Ar' 


24  obras  abstraias  da  artista  retratam  a  espiritualidade  i  divulgação 


Exposição.  Ana  Seraf  in 
no  Museu  Guido  Viaro 


Sucesso  de  bilheterias  com 
as  comédias  "De  Pernas  pro 
Ar"  e  "Até  que  a  Sorte  nos 
Separe",  Roberto  Santucci 
está  se  tornando  um  espe- 
cialista do  género.  Em  car- 
taz nos  cinemas,  "Odeio 
o  Dia  dos  Namorados"  é  a 
mais  nova  empreitada  do 
diretor,  aproveitando  a  data 
comemorada  nesta  quarta. 

Heloísa  Périssé  protago- 
niza o  longa  como  Débora, 
uma  publicitária  que  negou 
o  pedido  de  casamento  do 
ex-namorado  Heitor  (Daniel 
Boaventura)  para  priorizar 
sua  carreira  em  ascensão. 

Amarga  com  relaciona- 
mentos desde  então,  Débora 
sofre  um  acidente  de  carro 
no  Dia  dos  Namorados,  oca- 
sião nada  agradável  para  ela, 
que  desconta  sua  frõistração 


Lançamento 


'Cultura  de 
Segurança  no 
Trânsito' 

o  Teatro  Regina  Vogue 
(Shopping  Estação)  rece- 
be hoje,  às  19h30,  o  lan- 
çamento do  livro  "Cul- 
tura de  Segurança  no 
Trânsito  -  Casos  Brasi- 
leiros", do  jornalista  e 
consultor  em  trânsito 
João  Pedro  Correa. 

O  autor  é  referência 
nacional  na  área,  criador 
do  Programa  Volvo  de 
Segurança  no  Trânsito. 
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nos  colegas  de  trabalho. 

Entre  a  vida  e  a  morte,  a 
publicitária  recebe  a  visita  do 
amigo  gay  Gilberto  (Marcelo 
Saback),  morto  recentemen- 
te após  um  enfarte,  o  "en- 
viado da  luz"  que  vai  guiá-la 
através  de  suas  lembranças. 


Inscrições  abertas 


Cena  Hum 
oferece  curso 
técnico  de  atores 

A  Cena  Hum  Academia 
de  Artes  Cénicas  (R.  Sen. 
Xavier  da  SUva,  166)  co- 
meça a  ministrar  seu  Cur- 
so Técnico  Profissionali- 
zante de  Ator,  o  primeiro 
voltado  à  formação  de 
atores  em  uma  institui- 
ção privada  do  Estado.  As 
inscrições  para  o  proces- 
so vão  até  5  de  julho,  com 
o  custo  de  R$30.  Informa- 
ções pelo  www.cenahum. 
com.br.  ®  metro  curitiba 


Ao  rever  seu  passado,  Dé- 
bora percebe  a  pessoa  infeliz 
que  se  tomou,  e  tenta  rever- 
ter a  situação  -  desde  o  aci- 
dente que  pode  matá-la  até  a 
relação  com  Heitor 

O  roteiro  previsível  e  a  es- 
tética de  Santucci  são  os  mes- 


Música 


Brazilian  Duet  se 
apresenta  hoje 
no  Teatro  Paiol 

A  dupla  brazilian  Duet, 
formada  pelos  bateris- 
tas Alexandre  Cunha 
e  Ramon  Montagner, 
se  apresenta  hoje,  às 
19h30,  no  Teatro  Paiol 
(Praça  Guido  Viaro). 

O  show  apresenta  a 
mescla  de  seus  traba- 
lhos e  técnica,  com  sua 
musicalidade  brasileira. 
A  entrada  custa  R$  15, 
com  classificação  livre. 
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Com  ares  de  'Click',  com 
Adam  Sandler,  o  filme 
é  uma  boa  pedida  para 
quem  se  divertiu  com 
os  filmes  de  Santucci 

mos.  Já  o  elenco  vem  cheio 
de  participações  especiais,  de 
Danielle  Winits  (a  namorada 
de  Heitor,  uma  versão  femi- 
nina do  Capitão  Nascimen- 
to) e  Júha  RabeUo,  a  secretá- 
ria vingativa  de  Débora. 

Com  ares  de  "CUck"  (co- 
média com  Adam  Sandler), 
principalmente  na  sequência 
fiiturística,  "Odeio  o  Dia  dos 
Namorados"  é  uma  boa  pedi- 
da para  o  público  que  se  diver- 
te com  os  filmes  do  diretor. 

(I>  METRO  CURITIBA 


Festival. 

Bate-papo 

comdiretores 

Participam  hoje  da  sessão 
"Diálogos",  do  Olhar  de  Ci- 
nema -  Festival  Internacio- 
nal de  Curitiba,  os  direto- 
res  Pedro  Aspahan,  Pedro 
Pinho,  Pablo  Giorgelli,  Se- 
bastián  Hofmann  e  a  atriz 
Teresita  Sánchez  Reyna. 

O  bate-papo  com  o  pú- 
blico, mediado  por  Flávia 
Scherner,  acontece  a  partir 
das  19h  na  Livraria  Saraiva 
do  Shopping  Crystal.  A  en- 
trada é  gratuita. 

®  METRO  CURITIBA 


A  espiritualidade  transpas- 
sada  nas  obras  abstraias  da 
artista  plástica  Ana  Serafin 
pode  ser  apreciada  em  ex- 
posição no  Museu  Guido 
Viaro  (R.  15  de  Novembro, 
1.348).  A  abertura  acontece 
amanhã,  ãs  19h30. 

A  mostra,  que  tem  a 
curadoria  de  Liliana  Cabral, 
faz  parte  do  projeto  "Falan- 
do de  Arte",  e  pode  ser  visi- 
tada até  29  de  junho,  de  ter- 
ça a  sábado,  das  14h  às  18h. 

A  mostra  é  composta  por 
24  obras,  a  maioria  intitula- 


da "Escada  para  o  Céu".  As 
obras  transmitem  o  pensa- 
mento humano  elevado  a 
Deus  em  forma  de  oração. 

A  artista  vê  a  linha  co- 
mo movimento  de  transfor- 
mação e  ela  aparece  em  sua 
pintura  desde  o  início  da  car- 
reira, em  diferentes  formas. 

Ana  Serafin  pinta  profis- 
sionalmente há  14  anos.  Ela 
integra  o  Grupo  Arte-725,  li- 
derado por  Edilson  Viriato, 
formado  por  18  artistas  que 
têm  em  comum  a  abstração 
nas  obras.  ®  metro  curitiba 


Fnac.  Mostra  com  obras  de 
Tchaick  renova  paisagens 

ET 


Em  exposição  na  Fnac  (Park- 
Shopping  Barigui)  até  30  de 
junho,  a  mostra  do  artista 
gráfico  curitibano  Stanislaw 
Tchaick  propõe  uma  nova 
visão  sobre  paisagens,  em 
outra  realidade  para  as  ima- 
gens. As  obras  estão  abertas 
a  visitação  no  auditório  da 
loja,  com  entrada  gratuita. 
O  artista  é  influenciado  por 
elementos  da  natureza,  ex- 
perimentando a  diversidade 
das  cores  como  simbolismo 
a  um  universo  alternativo. 

®  metro  CURITIBA 


VESTIBUUR  UNINTER 


PARA  QUEM 
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MAIS  QUALIDADE 

CufEos  de  conceito  máximc  no  MEC; 
ItidicaeJo  pelo  Guia  do  Estticiant&. 
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Proteja 
o  seu  cão 
na  Copa 

Pets.  Cachorros  têm  muito  medo  de  rojões 
e  precisam  de  ajuda  nos  dias  de  jogos 


Com  o  início  da  Copa  das 
Confederações  no  Brasil  no 
próximo  sábado,  começam 
as  festas  nas  mas,  os  rojões 
e  a  gritaria  por  todos  os  can- 
tos. Mas  enquanto  os  fogos 
de  artificio  alegram  boa  par- 
te dos  torcedores,  para  os 
cães  eles  são  um  verdadeiro 
tormento. 

Em  casos  graves,  eles  po- 
dem fugir  de  casa  ou  até 
mesmo  se  machucarem. 
O  dono,  no  entanto,  pode 
ajudar  seu  pet  tomando  al- 
gumas providências  para 
minimizar  a  sensação  de  pe- 
rigo que  o  cachorro  sente. 

Segundo  o  médico  vete- 
rinário Fabio  Furlan,  o  ca- 
chorro ouve  40  vezes  mais 
alto  que  o  ser  humano,  por 
isso  para  ele  o  som  da  quei- 
ma de  fogos  é  muito  dife- 
rente e  mais  forte  do  que 
para  nós,  humanos.  "É  es- 
sencial que  o  dono  entenda 
o  porquê  de  o  cachorro  ter 


tanto  medo  da  queima  de 
fogos  e  passe  menos  ansie- 
dade e  mais  tranquilidade 
para  seu  animal",  diz. 

Em  casa,  uma  recomen- 
dação importante  é  tentar 
abafar  a  entrada  do  som. 
Colocar  cobertores  nas  ja- 
nelas e  nas  portas  pode  ser 
uma  boa  opção.  Uma  dica  é 
tocar  música  alta  durante  os 
fogos.  Assim  os  sons  se  mis- 
turam e  o  barulho  dos  fogos 
não  fica  tão  forte. 

Também  é  recomendável 
deixar  o  cão  em  um  ambien- 
te fechado  e  seguro.  "Ele  vai 
entrar  em  pânico  e  vai  que- 
rer fugir,  então  é  bom  que  o 
lugar  tenha  poucos  móveis, 
não  haja  vidros  e  as  janelas 
estejam  fechadas",  explica 
Furlan.  Além  disso,  o  vete- 
rinário alerta  que  é  muito 
importante  não  esquecer  de 
tirar  a  coleira  para  que  ele 
não  corra  o  risco  de  se  en- 
forcar. ®  METRO 


Os  invasores 
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Leitor  fala 


Brasil  e  Bangladesh 

Em  sua  passagem  pelo  pais,  Muhammad 
Yunus,  Nobel  da  Paz  e  fimdador  do  Gra- 
meen  Bank,  o  "banco  dos  pobres"  de  Ban- 
gladesh, ficou  estarrecido  em  como  o  Bra- 
sil trata  os  pobres,  com  o  programa  Bolsa 
Famflia.  Disse  que  dar  dinheiro  de  "mão 
beijada"  pela  troca  de  votos  e  assistencia- 
lismo  mascara  a  miséria,  e  não  dá  retor- 
no com  a  geração  de  empregos.  Falou  ain- 
da que  em  Bangladesh  o  micro  crédito 
ftmciona,  e  os  pequenos  empréstimos  são 
pagos.  Por  aqui,  o  governo  enterrou  os 
aposentados  no  crédito  consignado  e  nos 
cartões  de  crédito,  que  não  têm  margem 
para  pagamento  da  luz  e  dos  remédios. 

JOSÉ  FEDRO  NAISSER  ■  CURITIBA 

Energia  vinda  de  gases  do  lixo 

Muito  promissora  a  geração  de  energia 
a  partir  dos  gases  emitidos  pelo  Uxo.  Is- 
so seria  o  famoso  "dois  coelhos  com  uma 
tacada  só",  já  que  resolveria  em  parte  a 
problemática  ambiental  do  hxo  urbano, 
ao  mesmo  tempo  em  que  seria  uma  no- 
va forma  de  gerar  energia.  Em  tempos  de 
polémicas  envolvendo  hidrelétricas,  co- 
mo Belo  Monte,  é  algo  muito  bem-vindo. 

MÁRCIA  A.  DE  SOUZA  ■  CURITIBA 


Metro  Pergunta 


Restaurantes  de 
Curitiba  vão  passar 


Siga  o  Metro 
noTwitter: 

por  uma  classificação  @iornal_metroCTB 

para  a  Copa  do  Mundo. 
Você  acha  que  eles 
serão  bem  qualificados? 

(areclamis 

Acredito  que  sim!  Temos  muitos  restau- 
rantes de  qualidade  e  com  diversidade 
de  pratos,  para  agradar  todos  os  gostos. 

@ls_muller 

Acho  que  eles  vão  todos  tirar  zero! 
Principalmente  por  conta  de  um  inci- 
dente homofóbico  ocorrido  com  um 
amigo,  num  restaurante  no  Batel. 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb(S)metroiornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÁrÍ6S  (21/3  a  20/4)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
tende  a  ser  mais  intenso  especialmente  para  esclarecer  antigos  pro- 
blemas. Propensões  para  retomar  contatos  com  pessoas  distantes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  comunicação  será  essencial  para  esclare- 
cer os  mais  diversos  assuntos,  mas  deve  observar  a  maneira  como  se 
expressa,  já  que  está  propenso  a  mais  impulsos  com  o  que  disser. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  momento  é  de  atenção  dobrada 
com  assuntos  financeiros  e  despesas  que  possui,  principalmente 
para  evitar  aquelas  que  não  são  necessárias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  tua  faz  com  que  esteja  propenso  para 
agir  de  forma  mais  emocional  diante  das  situações  da  rotina,  o  que 
requer  ponderações  para  não  ser  imprudente  em  suas  decisões. 


n? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  para  lidar  com  mudanças  em 
seu  ritmo.  Período  para  mais  atenção  com  a  saúde  e  com  alter- 
nativas para  amenizar  desgastes  ao  corpo  e  a  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  IVlomento  em  que  a  participação  junto  a 
grupos  no  trabalho  proporcionará  bons  conhecimentos.  Tendência 
para  se  envolver  de  forma  mais  intensa  com  alguma  causa  especial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  importante  para  refletir  o  quanto 
compensa  envolver-se  com  certas  responsabilidades  ou  mudar  pla- 
nos, seja  em  objetivos  individuais  ou  ao  lado  de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  inicio  da  semana  trará  tendên- 
cias para  expandir  conhecimentos  em  assuntos  profissionais. 
Novas  oportunidades  estão  propensas  a  serem  vivenciadas. 


^  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Período  indicado  para  pesquisas 
T|  I  profissionais.  Propensão  para  se  dedicar  a  assuntos  como  segu- 
^        ros  ou  burocracias  que  ajustem  suas  finanças. 

«         Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  compreensão  de  pensamen- 
tos  divergentes  dos  seus  será  essencial.  Muitas  vezes  é  com  dife- 
^        renças  que  se  estabelecem  relações  sólidas. 

.  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensão  para  mudar  costumes,  seja 
j^^y^^^  no  trabalho  ou  por  novas  atividades  que  incluirá  em  seus  horários. 
Momento  positivo  para  valorizar  cuidados  especiais  com  a  saúde. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  contato  com  ambientes  sociais  será 
mais  intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  algum 
acontecimento  diferente  propenso  a  alternar  sua  rotina. 
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Brasil  encerra  o  jejum 

Embalada.  Seleção  Brasileira  vence  bem  e  ganha  confiança  para  a  Copa  das  Confederações 


Velocidade 


Foi  um  jogo  para  quebrar  ta- 
bus. O  primeiro  deles,  com 
um  adversário  particular:  há 
21  anos,  a  Seleção  Brasileira 
parava  diante  dos  franceses. 
O  segundo,  contra  um  grupo 
mais  seleto:  há  mais  de  três 
anos,  o  Brasil  não  vencia  um 
campeão  mundial.  Na  sema- 
na do  Dia  dos  Namorados, 
os  51.643  pagantes  na  Are- 
na do  Grémio  viram  ambas 
as  marcas  serem  derrubadas 
no  reencontro  do  Brasil  com 
o  bom  fiitebol.  A  vitória  por  3 
a  O  sobre  a  França  foi  a  última 
antes  da  estteia  da  equipe  na 
Copa  das  Confederações,  sá- 
bado, contra  o  Japão. 

Foi  o  triunfo  certo  na  hora 
certa.  Depois  de  apresentar 
futebol  pouco  convincente 
no  Maracanã  diante  da  In- 
glaterra -  empate  por  2  a  2  -, 
no  domingo  passado,  o  Brasil 
desencantou  em  Porto  Ale- 
gre. Em  casa,  já  que  fez  histó- 
ria no  Grémio  ao  conquistar 
a  Taça  Libertadores  de  1995, 
o  técnico  Luiz  Fehpe  Scola- 
ri  recebeu  apoio  maciço  das 
arquibancadas  -  assim  como 


o  volante  Fernando,  jogador 
gremista,  que  iniciou  o  jogo 
no  banco  de  reservas. 

Quando  a  bola  rolou, 
o  que  se  viu  foi  uma  Sele- 
ção que  teve  ímpeto,  ainda 
que  continuasse  a  apresen- 
tar falhas  no  sistema  defen- 
sivo, ímpeto  que,  a  exemplo 
do  que  aconteceu  no  Rio,  há 
uma  semana,  não  se  traduziu 
em  gois  no  1°  tempo. 

Na  etapa  final,  contudo, 
eles  vieram  diante  de  uma 
França  que  sentiu  a  ausên- 
cia de  sua  principal  estrela,  o 
meia  Ribéry.  Aos  8  minutos, 
Oscar  recebeu  cruzamento 
de  Fred  da  esquerda  e  deslo- 
cou o  goleiro.  Aos  38,  obra 
coletiva;  Paulinho  serviu  Lu- 
cas na  ponta  direita.  O  ca- 
misa 7  cruzou  para  Neymar, 
que  ajeitou  de  primeira  para 
Hemanes  fiizilar 

Aos  47,  Marcelo  foi  derru- 
bado na  área.  Lucas  converteu 
a  cobrança  e  deu  números  fi- 
nais à  partida. 

^]  MATHEUS  ADAMI 

■■■  METRO  SÀO  PAULO 
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Lucas  converte  pênalti  e  anota  o  3^  gol  da  Seleção 

1  GABRIELA  DI  BELLO/METRO  POA 

Julio  Cesar;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz 
e  Marcelo;  Luiz  Gustavo  (Hernanes),  Paulinho  (Dante) 
e  Oscar  (Fernando);  Neymar  (Bernard),  Hulk  (Lucas) 
e  Fred  (Jô).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

Lloris;  Debuchy,  Rami, 
Sakho  e  Mathieu;  Matuidi 
(Grenier),  Cabaye  (Gomis), 
Payet,  Valbuena  (Lacazette)  e  Guilavogui;  Benzema 
(Giroud).  Técnico:  Didier  Deschamps 

•  Gois.  Oscar  aos  8,  Hernanes  aos  38  e  Lucas  aos  47  minutos  do  2^ 
tempo. 

•  Arbitragem.  Victor  Hugo  Carrillo  Casanova  (PER) 


BRASIL 


FRANÇA 


Vettel  vence 
e  lidera  F-1 


o  alemão  Sebastian  Vettel, 
da  Red  BuU,  venceu  on- 
tem o  Grande  Prémio  do 
Canadá  e  se  consolidou  na 
liderança  da  Fórmula  1, 
com  132  pontos.  Fernan- 
do Alonso  (Ferarri)  e  Lewis 
Hamilton  (Mercedes)  com- 
pletaram o  pódio.  Felipe 
Massa,  da  Ferrari,  foi  o  8°. 

Indy 

No  sábado,  o  brasileiro 
Heho  Castroneves  venceu 
o  Grande  Prémio  do  Te- 
xas e  ampliou  a  vantagem 
na  ponta  da  tabela.  O  pilo- 
to da  Penske,  agora,  soma 

259  pontos,  ffi  METRO  RIO 
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Ténis 


Nadal  é 


campeão 

o  espanhol  Rafael  Nadal  fez 
valer  ontem  o  apelido  de 
"Rei  do  saibro".  Em  2hi6,  o 
atual  número  4  do  mundo 
venceu  o  compatriota 
David  Ferrer  por  3  sets  a 
o  -  pardais  de  6/3, 6/2  e 
6/3  -  e  chegou  ao  oitavo 
troféu  do  torneio  de  Roland 
Garros.  O  triunfo  no  saibro 
francês  faz  com  que  Nadal 
seja  o  primeiro  tenista  a 
conquistar  oito  títulos  em 
um  mesmo  Grand  Slam. 


Ofertâfi  Válidas  de 

A  TEMPERATURA  CAIU  E  05  PREÇOS  DESPENCARAM  NA 
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SÁBADO 

CRUZEIRO  2X2  INTER 

CRICIÚMA  O  X  3  FLAMENGO 
VASCO  1  X  1  BAHIA 
CORINTHIANS  0X0  PORTUGUESA 

PONTE  PRETA  0X2  BOTAFOGO 

ONTEM 
FLUMINENSE  2  X  1  GOIÁS 
CORITIBA  1X0  NÁUTICO 
VITÓRIA  3X2  ATLÉTICO-PR 
QUARTA-FEIRA 
19H30 
SANTOS    X  ATLÉTICO-MG 
22H 

GRÉMIO    X    SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  CPSC 

19 

CORITIBA 

11 

3 

6 

3 

26 

VITÓRIA 

10 

3 

10 

5 

36 

BOTAFOGO 

10 

3 

8 

3 

42 

FLUMINENSE 

9 

3 

8 

4 

52 

CRUZEIRO 

8 

2 

11 

5 

62 

BAHIA 

8 

2 

6 

0 

72 

SÃO  PAULO 

7 

2 

7 

5 

82 

GRÉMIO 

7 

2 

4 

1 

92 

VASCO 

7 

2 

5 

-3 

102 

CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-4 

112 

INTER 

6 

1 

8 

1 

122 

CORINTHIANS 

6 

1 

3 

0 

132 

FLAMENCO 

5 

1 

5 

0 

142  ATLÉTICO-PR 

5 

1 

11 

-1 

152 

GOIÁS 

5 

1 

4 

-5 

162 

ATLÉTICO-MG 

4 

1 

3 

-1 

172 

NÁUTICO 

4 

1 

3 

-5 

182 

PONTO  PRETA 

3 

1 

5 

-4 

192 

PORTUGUESA 

3 

0 

3 

-1 

202 

SANTOS 

2 

0 

3 

-3 

H  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

ONTEM 

ATLÉTICO-MG  2X0  GRÉMIO 
QUARTA-FEIRA 
22H 

PORTUGUESA    X  FLUMINENSE 


Aikido 


Encontro  reúne 
partidpantesem 
São  José  dos  Pinhais 

Terminou  ontem,  em  São 
José  dos  Pinhais,  o  8°  En- 
contro Nacional  de  Aikido. 
Foram  três  dias  de  ativi- 
dades,  com  treinamen- 
tos e  seminários,  coorde- 
nadas pelo  sensei  Matias 
Oliveira,  de  São  Paulo,  se- 
cretário-geral  da  União 
Sul-Americana  de  AUddo. 
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LEONARDO  GOES 


r'3!t 


Coxa  vence  o  Náutico 
e  reassume  a  liderança 


Invencibilidade.  Gol  de  Deivid  com  menos  de  um  minuto  de  jogo 
garante  mais  três  pontos  ao  Coritiba,  que  se  isola  na  ponta  da  tabela 


o  Coritiba  se  beneficiou  pe- 
la combinação  de  resultados 
da  rodada  e  voltou  a  lideran- 
ça isolada  do  Brasileirão  ao 
vencer  o  Náutico  por  1  a  O, 
ontem  à  noite,  no  Couto  Pe- 
reira. O  time  continua  invic- 
to no  campeonato,  com  três 
vitórias  e  dois  empates. 

O  único  gol  da  partida 
saiu  logo  aos  50  segundos. 
Em  uma  cobrança  de  falta  de 
Alex  cruzada  dentro  da  área, 
Deivid  desviou  e  marcou. 

O  Coritiba  começou  com 
mais  volume,  principalmen- 
te em  jogadas  armadas  por 
Alex.  Mas  o  time  não  conse- 
guia chegar  com  tanto  peri- 
go ao  gol. 

No  final  do  primeiro  tem- 
po, os  melhores  lances  foram 
do  Náutico.  Aos  41',  o  goleiro 
Vanderlei  fez  uma  ótima  de- 
fesa em  uma  cobrança  de  fal- 
ta de  Rogério.  E  aos  45',  a  zaga 
alviverde  afastou  um  ataque 


"Foi  bom  pelos  três 
pontos,  mas  temos 
muito  para  melhorar. 
Sentimos  o  desgaste 
do  jogo  de  quinta-feira. 
Não  foi  um  bom  jogo." 

ALEX,  MEIA  DO  CORITIBA 

perigoso  do  Timbu. 

Na  segunda  etapa,  o  Co- 
xa voltou  atacando  mais.  Aos 
6',  Gil  chutou  de  fora  da  área 
com  perigo.  Alex  também 
tentou,  aos  21',  mas  a  bola 
desviou  e  o  goleiro  defendeu. 

O  Náutico  respondeu  e 
quase  empatou  em  um  boa 
jogada  de  Hugo.  Em  busca  do 
segundo  gol,  o  Coritiba  pres- 
sionou e  criou  várias  chances 
no  final  da  partida,  mas  peca- 
va nas  finalizações.  Mesmo 
assim,  o  resultado  garante  o 
Coxa  na  ponta  da  tabela. 


ei 

0^ 

CORITIBA 

NÁUTICO 

Vanderlei; 

Cideão; 

Victor  Ferraz, 

Maranhão, 

Leandro 

William  Alves, 

Almeida  , 

João  Felipe  e 

Chico  e 

Josa;  Auremir, 

Diogo;  Júnior 

Dadá  , 

Urso,  Gil  , 

Rodrigo  Souto, 

Robinho 

e  Marcos 

(Lincoln)  e  Alex 

Vinícius 

(Bottinelli); 

(Caion); 

Rafinha  e 

Rogério  (João 

Deivid  (Everton 

Paulo)  e  Jones 

Costa). 

Carioca 

Técnico: 

(Hugo). 

Marquinhos 

Técnico:  Levi 

Santos 

Comes 

Gois.  Deivid,  aos  50"  do  l^T. 
Arbitragem.  Pablo  Ramon 
Goncalves  Pinheiro  (RN), 
Vicente  Romano  Neto  (SP)  e 
Marrubson  Melo  Freitas  (DF) . 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Atlético  pressiona,  mas 
perde  para  o  Vitória 


^  Foram  cerca  de  | 
50  participantes  | 
I  por  dia  | 


Em  mais  um  jogo  movimen- 
tado, o  Atlético  pressionou 
até  o  fim,  mas  acabou  der- 
rotado pelo  Vitória  por  3  a 
2,  em  Feira  de  Santana,  on- 
tem à  noite. 

Os  dois  times  começaram 
a  partida  buscando  o  ata- 
que. A  primeira  chance  foi 
do  Vitória.  Marquinhos  ba- 
teu com  perigo  por  cima  do 
gol.  O  Furacão  respondeu  na 
sequência  com  Ederson,  mas 
Victor  Ramos  salvou  quase 
em  cima  da  hnha. 

Quem  abriu  o  placar  foi  o 
Rubro-Negro  de  Salvador,  em 
um  chute  cruzado  de  Cáceres, 
aos  27'  do  primeiro  tempo.  O 
empate  aconteceu  dois  minu- 
tos depois.  Em  um  bate-reba- 
te,  Ederson  marcou  e  já  é  um 
dos  artilheiros  do  campeona- 
to, com  quatio  gois. 

O  Vitória  voltou  a  ficar 
em  vantagem  aos  35',  com 
Maxi  Biancucchi,  que  bateu 
forte  sem  chances  para  o  go- 
leiro Weverton.  Mesmo  atrás 
no  placar,  o  Atlético  não  de- 
sanimou e  mandou  uma  bo- 
la na  trave  em  uma  cabeçada 
de  Ederson. 

Na  volta  do  intervalo,  o  Vi- 
tória quase  marcou  o  terceiro 


^^^^^^^^^^^^^^ 


Atlético  teve  a  chance  de  empatar  no  final  da  partida  1  eduardo  martins/futura  press 


3# 

VITÓRIA                    Wilson;  Dimas,  Victor 

Ramos,  Gabriel  e  Danilo; 
Michel,  Maxi  (Pedro  Oldoni),  Cáceres  e  Marquinhos 
(Willie);  Ciancarlo  (Rómulo)  e  Escudero. 
Técnico:  Caio  Júnior 

ATI  TTirn                  Weverton;  Jonas  (Marcão), 
Al  Lt  1 IIU                   Manoel,  Cleberson  (Luiz 
Alberto)  e  Pedro  Botelho; 
Juninho,  João  Paulo,  Paulo  Baier,  Felipe  (Marcelo)  e 
Everton;  Ederson.  Técnico:  Ricardo  Drubscky 

•  Gois.  Cáceres,  aos  27',  Maxi  Biancucchi  aos  35'  do  1^  T  e  Escudero, 
aos  41'  do  2^  T  (Vitória).  Ederson,  aos  29'  do  l5  T  e  Luiz  Alberto, 
aos  34'  do  25  T(Atlético). 

•  Arbitragem.  Anderson  Daronco  (RS),  Thiago  Gomes  Erigido  (CE)  e 
Jose  Eduardo  Calza  (RS). 

em  imia  jogada  errada  de  Pe- 
dro Botelho.  A  igualdade  no 
placar  voltou  aos  34'.  Em  uma 
cobrança  de  falta  de  Paulo 
Baier,  a  bola  passou  por  toda 
a  defesa  do  Vitória,  e  sobrou 
para  o  zagueiro  Luiz  Alberto, 
que  fez  de  cabeça. 


Mas  novamente  o  Vitória 
conseguiu  ficar  à  frente,  des- 
sa vez  com  Escudero.  No  til- 
timo  ataque  do  Furacão,  Luiz 
Alberto  cabeceou  na  trave  e 
no  rebote  Marcelo  chutou  for- 
te, mas  o  goleiro  defendeu. 

@  METRO  CURITIBA 


Atacante  comemora  o  gol  que  deu  a  vitória  ao  time  1  geraldobubniak/fotoarena 


Paraná.  Time 
enfrenta  o 
ASA  amanhã 

Depois  de  vencer  o  Figuei- 
rense por  1  a  O,  no  sábado 
à  tarde,  na  Vila  Capane- 
ma, o  Tricolor  já  se  prepa- 
ra para  o  jogo  de  amanhã, 
contra  o  Asa,  às  21h50,  no- 
vamente em  casa. 

O  time  está  focado  e 
não  quer  perder  pontos  jo- 
gando na  Vila.  "Assim  va- 
mos nos  aproximar  mais 
dos  quatro  primeiros,  que 
é  nosso  objetivo",  disse  o 
meia  Lúcio  Flávio. 

®  HETRO  CURITIBA 


SérieD.Jotinha 
é  derrotado 
pelo  Londrina 

o  J.MaluceUi  perde  para  o 
Londrina  por  2  a  1  pela  se- 
gunda rodada  do  grupo  A8  do 
Campeonato  Brasileiro  da  Sé- 
rie D,  no  sábado,  no  Ecoestá- 
dio.  Germano  marcou  os  gois 
do  Londrina  e  Bruno  Batata 
para  o  Jotinha.  Os  times  vol- 
tam a  jogar  agora  somente 
depois  da  Copa  das  Confe- 
derações. ®  METRO  CURITIBA 


Queniano  Nlark  Korir  conquistou  a 
melhor  marcai  césar  brustoun/smcs 


Meia  Maratona. 
Quenianos 
conquistam  as 
duas  provas 

Os  quenianos  quebraram 
ontem  os  recordes  da  Meia 
Maratona  de  Curitiba  nas 
provas  individuais.  No 
masculino,  o  vencedor  foi 
Mark  Korir  (Ih05m01s)  e 
no  feminino  Nancy  Kipron 
(Ihl3m37s).  Os  brasileiros 
José  do  Nascimento  Souza 
e  Adriana  da  Costa  foram  os 
melhores  colocados  e  che- 
garam em  terceiro  lugar. 

A  Meia  Maratona  foi  divi- 
dida em  três  categorias:  in- 
dividual, revezamento  de  21 
quUômetios  e  caminhada  de 
5  quilómetros.  ©  metro  curttiba 
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CURITIBA  -  SEGUNDA-FEIRA,  10  DE  JUNHO  DE  2013 


VOCE  ESTA  VENDO 
DUAS  VITÓRIAS 
DE  AYRTON  SENNA. 

A  vitória  no  Brasil  em  1993  e  o  Jiovonri  Santost^ 
aluno  benef kkido  pelo  Ináritufo  Ayrton  Serena. 
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PASSE  NO  POSTO 
SHELt  ABASTEÇA 
COM  SHELL  V-POWER 
E  AJUDE  A  EDUCAÇÃO 
DO  BRASIL 


AYRIOH 


Agora,  você  fambém  pode  fazer  parfe  da&  grandes  vitórias  do  Ayrton  Serna.  Aié  o  dlo  15/6, 
obosfeça  corm  Shell  V-Rower.  Parle  do  vobr  de  codo  lilro  vendido  voi  para  o  Jnstiíylo  Ayrbíí  SencKi, 
que  beneficia  2  milhões  de  alunos  do  rede  pública  todos  os  anos. 

ShelL  Com  Senna  em  todas  ojs  suas  grandes  vitórias^ 


9h>l 


V-Power 


